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BRASÍLIA - O Presidente do 
PMDB, da Camará e da Constituinte, 
Deputado Ulysses Guimarães, asse­
gurou ontem não ter tomado conhe­
cimento de declaração atribuída ao 
Presidente José Sarney pelo Consul-
tor-Geral da República, Saulo Ra­
mos, de que o atual mandato presi­
dencial de seis anos já está definido 
pela mesma Constituição que legiti­
mou a Assembleia Nacional Consti­
tuinte. 

Diante da insistência de repórte­
res, o Presidente do PMDB afirmou 
que Sarney tem reiterado a muitos 
de seus interlocutores que acatará a 
decisão da Constituinte sobre a du­
ração do seu mandato. 

Já o Relator da Subcomissão do 
Poder Executivo, Senador José Foga­
ça, vai manter em seu relatório a 
proposta de um mandato de quatro 
anos para os Presidentes da Repúbli­
ca — inclusive o atual — e disse on­
tem que só acreditará na afirmação 
de que Sarney acha que deve ter seis 
anos de mandato se isso for dito pu­
blicamente. Fogaça garantiu que tem 
ouvido do Presidente que a Consti­
tuinte tem poderes para fixar seu 
mandato e que, enquanto Sarney não 
disser o contrário, ficará cor a pri­
meira informação. 

— Há muitas pessoas querendo se 
lançar como defensores do mandato 
do Presidente Sarney — criticou o 
Senador. 

Fogaça, que ontem já tinha recebi­
do quase 200 emendas ao seu projeto 
e apresentará parecer sobre elas esta 
semana, só mudará sua proposta de 
neoparlamentarismo se assim a Sub­
comissão decidir. 

CAMPINAS,SP 
— A informação 
de que o Presiden­
te José Sarney 
não está disposto 
a abrir mão d 
seu mandato d 
seis por conside­
rar que a Consti­
tuição atual lhe 
garante esse pe­
ríodo, não foi bem 
recebida pelo Go­
vernador de São Paulo, Orestes 
Quércia. Ele, que também defende 
seis anos para Sarney, discorda e 
acha que a Constituinte tem poderes 
para definir os mandatos presiden­
ciais, inclusive o de Sarney. "Até 
mesmo a questão do direito adquiri­
do deve ser analisado pela Consti­
tuinte, e acredito que é isso mesmo 
que ela irá entender", disse o Gover­
nador de São Paulo. 

Quércia acha que os sucessores de 
Sarney devem ter mandatos de qua­
tro anos: "Sou favorável aos seis 
anos para que haja coincidência na 
eleição do Presidente e do futuro 
Congresso Nacional". 

O Governador de Minas, Newton 
Cardoso, afirmou ontem que não tem 
validade a tese defendida pelo Con-
sultor-Geral da República, Saulo Ra­
mos, sobre o mandato de Sarney. "A 
Constituinte pode tudo, até estabele­
cer o tempo de Governo do Presiden­
te", frisou Newton. 

Em Porto das Galinhas, a 150 qui­
lómetros de Recife, onde passou o fi­
nal de semana, o Governador de Per­
nambuco, Miguel Arraes, disse que a 
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Quércia e Arraes rejeitam a tese, mas Burity aceita 

definição do mandato do Presidente 
é prorrogativa da Constituinte. "Ca­
so ele entenda que tem direitos a 
seis anos de mandato, deve mobili­
zar as forças que lhe dão sustentação 
para fixar esse prazo na próxima 
Constituição", afirmou Arraes. 

Já o Governador da Paraíba, Tar­
císio Burity, disse que a informação 
de que o Presidente José Sarney se 
considera dono de um mandato de 
seis anos vem de encontro ao que 
tem defendido há muito tempo. "A 
Constituinte não partiu de um ponto 
zero. Quando se votou em Tancredo 
Neves, todos os políticos sabiam que 
ele governaria por um prazo de seis 
anos". 

Para o Governador do Rio Grande 
do Norte, Geraldo Mello, o mandato 
de seis anos para Sarney é tão legíti­
mo quanto os dos deputados e sena­
dores eleitos em novembro último. 

Mas na opinião do Governador da 
Bahia, Waldir Pires, a competência 
da Constituinte é ilimitada e ela é 
soberana inclusive para fixar o man­
dato do atual Presidente da Repúbli­
ca. 
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